
Roteiro para o dia 28-11-2006

Obreiros -  turma de 7 a 10 anos

Tema: Educação

Objetivo: Mostrar- lhes a importânc ia de se ser educado nas mais diferentes situaç ões da vida. Debater sobre
gestos e atitudes educ ados e mal- educ ados.

1. Prece;

2. O que é ser educ ado?

* É ter uma postura de respeito c om as pessoas e c om a gente mesmo, onde quer que a gente esteja. Com a gente
mesmo, c omo assim? Se eu estou em uma sala de evangelizaç ão, por exemplo, estou c om sono e me deito nas
c adeiras, estou sendo mal educado c om as outras pessoas, mas também estou assumindo uma postura ridíc ula c om
o meu corpo.

3. Pedir que Sitem gestos e atitudes de educ aç ão e de falta dela.

*Ouvir e c omentar as respostas deles. Na verdade, a educ aç ão não quer dizer apenas não jogar papel no c hão,
pedir lic enç a, por favor, dizer "obrigado" ou "desculpa". É c erto que ser educado é fazer tudo isso, mas a verdadeira
educação sugere muito mais. Um gesto de boa educação é ouvir as pessoas que falam c om a gente c om o mesmo
respeito que desejaríamos que elas tivessem c onosc o se nós estivéssemos falando, ou seja, sem risadinhas, sem
cochic har c om os outros, sem fazer gestos e sem interrompê- la , antes que ela termine. Não c omeçar a falar c om
outra pessoa quando alguém estiver falando c ontigo. Não entrar fazendo barulho em um lugar em que estiverem
todos quietos. Não gritar. Gritar é argumento de quem não tem mais argumento. Não fazer barulho quando
outras pessoas estiverem fazendo c oisas que exijam c onc entraç ão. Não telefonar ou visitar as pessoas tarde da
noite ou muito c edo. Não ligar a c obrar para c asa de pessoas pouco c onhec idas, nem fic ar insistindo quando elas
desligarem. Não fic ar prendendo uma pessoa quando a gente souber que ela tem um compromisso. Comer c om a
boca fec hada e sem fazer muito barulho. Na c asa de uma pessoa, não ir entrando sem que ela nos c hame, nem
entrar antes dela.

Gestos de falta de educaç ão -  querer atrair atenç ão onde quer que vá e a qualquer hora que c hegue. Gritar e dizer
palavrões a pretexto de nada, porque o palavrão atrai para perto de nós espíritos grosseiros, que podem tumultuar
o ambiente, irrita quem ouve, dific ulta o entendimento e é um supremo ato de desrespeito e falta de gentileza.
Bater portas, ir ao banheiro e não dar a desc arga, sair de uma mesa e deixar as c adeiras fora do lugar, estragar ou
perder uma c oisa de outra pessoa e sequer dar satisfaç ão, pedir emprestado e nunc a mais devolver, deboc har dos
outros ou se aproveitar de suas dif ic uldades para qualquer c oisa. Andar sujo ou sujar o lugar em que a gente está.
Arrotar, c uspir no c hão, fazer gestos feios. Na c asa dos outros, ir abrindo a geladeira, armários ou guarda- roupas,
sem pedir autorizaç ão. Chegar em um lugar e não c umprimentar as pessoas. Maltratar os animais e as plantas.
T oc ar c ampainha dos outros e c orrer. Responder grosseiramente para quem quer que seja. Chamar as pessoas de
"c oisinha", "c oisa", "voc ê aí", ao invés de usarmos o nome de quem queremos c hamar ou dizer "menino", "garoto", se
não o soubermos.

4. E qual a importânc ia de se ser educado?

*Ouvir e c omentar respostas.
Quando nós somos educ ados, as pessoas tendem a nos tratar melhor. A educ aç ão atrai para nós a simpatia das
pessoas e isso nos traz não só uma melhor c onvivênc ia c om familiares e c om amigos, mas também na escola e em
um futuro trabalho. Aliás, pessoas educadas têm mais fac ilidade para arranjar trabalho. Na verdade, em momentos
na vida em que nem suspeitamos, o nosso grau de educ aç ão está sendo avaliado e c onta muito,
até mesmo para sermos ou não c onvidados para determinadas festas. Sendo educ ados, normalmente fazemos
menos besteiras e temos menos c oisas de que nos arrepender. As pessoas gostam de f ic ar perto de gente educ ada,
embora, às vezes, nem pareç a.

5. O que faz uma pessoa ser mal educ ada? É sempre c ulpa dos pais?

* Não, porque, muitas vezes, os pais ensinam, mas nós não queremos seguir. A falta de educação vem, na verdade,
do orgulho, de sentir que não prec isamos dos outros, do sentimento de superioridade, da falta de respeito, da falta
de humildade e de amor. Quem tem amor não quererá tratar mal a quem ama; quem é humilde sabe que não é
melhor do que ninguém, portanto não pode tratar os outros c omo se não merec essem educaç ão; quem tem respeito
naturalmente é educ ado; quem se ac ha superior é orgulhoso e deixa a humildade de lado, por isso não sabe se
c omportar educ adamente em todas as situaç ões. Se perc ebemos a importânc ia das pessoas, temos mais motivos
para tratá- las bem e não fazer c oisas que possam, de alguma forma, prejudic á- las, c omo quebrar algo de que elas
venham a prec isar, c omo um orelhão, uma lâmpada públic a ou um banco de praça.

6. Como quem não é e quer ser pode se tornar uma pessoa educ ada?



* Em primeiro lugar, observando pessoas educadas e procurando agir de forma semelhante. Em segundo lugar,
prestando atenç ão aos ensinamentos sobre educ aç ão dados por pais, professores e outras pessoas e se esforç ando
para os pratic ar. Em terc eiro lugar, prestando atenção em nós mesmos, para ver o que fazemos que é mal educado
e, assim, substituir por atitudes mais educ adas. Observando se não c ometemos atitudes que os outros c ometem e
nos incomodam.

7. Historinha para fechamento.

* Após c ontá- la, c omentar, procurando que tirem dela o máximo de ensinamentos possível.

A LIÇÃO INESQUECÍVEL

Hilda, menina abastada, diariamente dirigia más palavras à pequena vendedora de doc es que lhe batia humildemente
à porta da c asa.
— Que vergonha! De bandeja! de esquina a esquina! Vai- te daqui! — gritava, sem razão.
A modesta menina se punha pálida e trêmula. 
Entrementes, a dona da c asa, tentando educar a filha, vinha ao enc ontro da pequena humilhada e dizia,  bondosa: 
— Que doc es tão perfeitos! Quem os fez assim tão lindos? 
A moc inha, reanimada, respondia, c ontente: 
— Foi a mamãe. 
A generosa senhora c omprava sempre alguma c oisa e, em seguida, rec omendava à filha: 
Hilda, não brinques c om o destino. Nunca expulses o nec essitado que nos procura. Quem sabe o que   suc ederá
amanhã? Aqueles que soc orremos serão provavelmente os nossos benfeitores. 
A menina resmungava e, à noite, ao jantar, o pai secundava os c onselhos maternos, ac resc entando: 
Não zombes de ninguém, minha filha! o trabalho, por mais humilde, é sempre respeitável e edific ante. Por   c erto,
dolorosas nec essidades impelirão uma c rianç a a vender doc es, de porta em porta. 
Hilda, c ontudo, no dia seguinte, fustigava a vendedora, exc lamando: 
Fora daqui! Bruxa! bruxa!... 
A mãe devotada ac olhia a pequena desc alç a e repetia à f ilha as advertênc ias c arinhosas da véspera. 
Correu o tempo e, depois de quatro anos, o quadro da vida se modific ara. 
O paizinho de Hilda adoeceu e debalde os médic os procuraram salvá- lo. Morreu numa tarde c alma,   deixando o lar
vazio. 
A viúva rec olheu- se ao leito extremamente abatida e, c om as despesas enormes, em breve a pobreza e o 
desconforto invadiram- lhe a residênc ia. A pobre senhora mal podia mover- se. 
Privações c hegaram em bando. A menina, anteriormente abastada, não podia agora c omprar nem mesmo  um par de
sapatos. 
Aflita por resolver a angustiosa situação, c erta noite Hilda c horou muitíssimo, lembrando- se do papai. 
Dormiu, lac rimosa, e sonhou que ele vinha do Céu confortá- la. Ouviu- o dizer, perfeitamente: 
Não desanimes, minha filha! vai trabalhar! Vende doces para auxiliar a mamãe!... 
Despertou, no dia imediato, c om o propósito firme de seguir o c onselho. 
Ajudou a mãezinha enferma a fazer muitos quadrinhos de doc e de leite e, logo após, saiu a vendê- los.
Algumas pessoas generosas -  Sai daqui! Bruxa de bandeja!...
Sentia- se triste e desalentada, quando bateu à porta de uma c asa modesta. Grac iosa jovem atendeu.
Ah! que surpresa! era a menina pobre que c ostumava vender c oc adas noutro tempo. Estava c resc idinha,   bem
vestida e bonita. 
Hilda esperou que ela a maltratasse por vingança, mas a jovem humilde fitou nela os grandes olhos,  rec onheceu- a,
c ompreendeu- lhe a nova situaç ão e exc lamou, c ontente: 
Que doc es tão perfeitos! Quem os fez assim tão lindos? 
A interpelada lembrou os ensinamentos maternos de anos passados e informou: 
Foi a mamãe. 
A ex- vendedora c omprou quantos quadrinhos restavam na bandeja e abraç ou- a c om sinc era amizade. 
Desse dia em diante, a menina vaidosa transformou- se para sempre. A experiênc ia lhe dera inesquec ível liç ão.
(enviado por Viníc ius e esposa -  partic ipantes sala evangelize CVDEE)


